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    Dedico esta obra aos professores que vivenciam a educação básica (nas redes municipais, estaduais e federal) e o ensino superior (nos Institutos Federais e Universidades Federais) e também aos licenciandos que compõem os diversos cursos de graduação deste país.

  


  
    “Todas as intensidades que tenho são imóveis. As intensidades se distribuem no espaço ou em outros sistemas que não precisam ser espaços externos. Garanto que quando leio um livro que acho bonito, ou quando ouço uma música que acho bonita, tenho a sensação de passar por emoções que nenhuma viagem me permitiu conhecer”.


    (Deleuze, 1996, p. 102)
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    APRESENTAÇÃO


    Escrever este livro foi, antes de tudo, uma experiência de encontro.


    Encontro com estudantes, professores, escolas, salas de aula, corredores, conversas, inquietações, desafios e possibilidades. Encontro com perguntas que insistiam em permanecer abertas mesmo quando as respostas pareciam prontas. Encontro com diferentes modos de pensar a educação e, principalmente, com a necessidade de continuar acreditando que a formação docente pode ser muito mais do que a simples reprodução de modelos já estabelecidos.


    As páginas que agora chegam às suas mãos nasceram de uma longa trajetória de estudos, pesquisas e experiências vividas no campo da educação. Entretanto, este livro não pretende ser apenas o resultado de uma investigação acadêmica. Mais do que isso, ele representa um percurso de reflexão construído ao lado de pessoas que, diariamente, fazem da educação um espaço de criação, resistência, aprendizagem e transformação.


    Ao longo dos anos, acompanhando a formação de futuros professores, uma questão passou a me mobilizar de forma cada vez mais intensa: o que realmente acontece nos processos de formação docente? O que se produz nos encontros entre licenciandos, professores, escolas e instituições formadoras? Que experiências atravessam aqueles que se preparam para ingressar na profissão docente? E, sobretudo, quantas possibilidades permanecem invisíveis quando reduzimos a formação a currículos prescritos, competências previamente definidas ou trajetórias consideradas ideais?


    Essas inquietações me conduziram a uma investigação que, ousou não buscar respostas definitivas para se tornar uma oportunidade de escutar, observar, acompanhar movimentos e processos em sua complexidade. Foi assim que nasceu esta obra.


    O leitor perceberá que, ao longo do texto, a ideia de viagem aparece de maneira recorrente. Essa escolha não é casual. Ela surgiu da percepção de que a formação de professores se assemelha muito mais a uma travessia do que a um percurso linear. Não existem mapas completamente seguros, trajetos inteiramente previsíveis ou destinos idênticos para todos os viajantes. Há encontros inesperados, desvios, descobertas, obstáculos, dúvidas e transformações que acontecem durante o caminho.


    Talvez seja justamente essa condição de movimento permanente que torna a educação um campo tão fascinante. A formação do professor não significa o alcance de um ponto final, ou que o docente tenha adquirido uma “identidade profissional definitiva”. Trata-se de um processo contínuo, atravessado por experiências que nos modificam, nos desafiam e nos convidam a reinventar nossas formas de compreender o mundo, os outros e a nós mesmos.


    Foi com esse olhar que acompanhei os percursos de estudantes da Licenciatura em Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo. Suas experiências, narrativas, inquietações e aprendizagens tornaram-se parte fundamental desta escrita.


    Ao mesmo tempo, este livro dialoga com questões mais amplas que atravessam a educação brasileira. As políticas educacionais, os currículos formais os sistemas de avaliação, as expectativas sociais em relação à escola e as transformações vividas pelas instituições formadoras aparecem ao longo da obra não como temas isolados, mas como forças que interferem diretamente na maneira como pensamos e vivemos a docência.


    Nesse percurso, encontrei na filosofia da diferença, especialmente nas contribuições de Gilles Deleuze e Félix Guattari, importantes companhias para pensar a educação para além dos modelos prontos, das identidades fixas e das respostas universais. Seus conceitos abriram caminhos para pensar a formação como experiência, movimento, criação, invenção e encontro. Uma grande viagem experimentada coletivamente! Mais do que oferecer explicações acabadas, os movimentos de pesquisa trouxeram novas perguntas.


    Entretanto, não é necessário que o leitor tenha familiaridade com esses autores para percorrer esta obra. O convite que faço não é para a adesão a uma teoria específica, mas para produzir novos pensamentos, a partir das inquietações singulares de cada leitor-viajante e para que possa estabelecer suas próprias conexões e encontrar sentidos singulares nas discussões aqui apresentadas.


    Este livro também não foi escrito para oferecer receitas, métodos infalíveis ou respostas definitivas. Acredito que a educação é demasiado complexa para caber em fórmulas prontas. Por isso, o objetivo destas páginas é muito mais abrir espaços para o pensamento do que encerrar debates. Se ao final da leitura surgirem novas perguntas, novas inquietações e novos desejos de pensar a docência e a formação de professores por outros ângulos, então esta obra terá cumprido uma de suas principais finalidades.


    Desejo que este livro possa dialogar não apenas com pesquisadores e estudantes da área educacional, mas também com professores em exercício, gestores, formadores e todos aqueles que acreditam na educação como espaço de produção de conhecimento, de encontros e de produção coletiva de futuros possíveis.


    Ao iniciar esta leitura, você não encontrará um roteiro fechado nem um destino previamente determinado. Encontrará, talvez, uma companhia para pensar. Um conjunto de experiências, reflexões e problematizações que nasceram de muitos encontros e que agora se abrem para novos diálogos.


    Por isso, mais do que apresentar um trabalho concluído, entrego ao leitor um convite.


    Um convite para percorrer caminhos, questionar certezas, observar movimentos, produzir conexões e imaginar outras possibilidades para a formação docente e para a educação.


    Se estas páginas conseguirem provocar pensamentos, inquietações e vontade de embarcar em outros/outras voos/navegações/modos singulares de movimento, a viagem já terá valido a pena.


    Seja bem-vindo.


    A Autora.
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Esta obra é o resultado de uma sélida pesquisa de doutorado no campo da formagéo de
professorese...

“Trata-se de uma dessas teses de exceléncia, que “forca o pensamentoa pensar”, porque escapa,
a0 mesmo tempo, da culpabilizagao e da euforia, exigindo um esforco intelectual impar para ser
(com)preendida ao criar brechas no tempo das intensidades. Uma tese-melodia-estranha que
vai, aos poucos, sendo composta-cantada no territdrio-curriculo da educacéo hésica, quando
a aprendizagemensino de matemética se mostra apenas como um (pre)texto”. Prof. Dr. Carlos
Eduardo Ferrago (UFES) - Membro Interno da Banca de Tese

“Este & um trahalho necessério. Uma investigacdo que mapeia as ‘linhas de crise’ e a producéo
de sentidos na formacao de professores, propondo, a partir da filosofia da diferenca, pensar o
estagio supervisionado como um campo de invencao e agenciamento coletivo que desafia 0
tecnicismo”. Prof. Dr. Eduardo Simonini Lopes (UFV) - Membro Externo da Banca de Tese

“Aobrade Priscila é uma travessia. Convida-nos a reconhecer que cada encontro na formagao de
professores pode abrir novos caminhos para o curriculo, fortalecer as licenciaturas nos Institutos
Federais e reafirmar a educagéo piiblica como um espago permanente de invengao, compromisso
e esperanca - uma forga capaz de reinventar vidas, transformar territorios e semear futuros”.
Prof.2 Dra Adriana Pionttkovsky Barcellos - Reitora do IFES (I6cus de experimentagao)

“Recomendo a leitura deste livro porque dialoga com o universo da Educacéo Profissional, que
nao ensina apenas uma profissdo. Ela desperta talentos, abre oportunidades e transforma
vidas”. Bruno Lamas - Ex-Secretario da Secretaria de Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo (SECTI- ES)

“Mais do que um chamato a leitura, esta producao torna-se indispensavel ao unir Educacao,
Ciéncia, Tecnologia e Inovacéo. 0 livro realca que a formacao docente exige transcender a
propagacdo do saher, impulsionando a capacidade de criar, ampliar, transformar e investigar
solucdes para as necessidades do mundo moderno. Nesse cenario, 0 educador reitera seu papel
como agente de transformacéo, capaz de formar cidadaos criativos, inovadores, criticos e
enredados com o desenvolvimento mais humano, social e sustentavel”. Prof.2 Dr.2 Solange Maria
Batista de Souza - Subsecretaria da EPT - SECTI-ES
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